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SUNTUOSAS PROCESiONES DE SEMANA S NTA, FIESTAS DEPORTIVAS, CULTÚRALE; 
Y NÁUTICAS. GRANDES CONCIKRTOS Y BATALLAS Dl i FLORFS 

M a g B t í f i c a c o r r i d a 
• 7 I > J A ! ^ ¡ O I K U I X A 

to O S c c M s l o s a f a m a d » » " d i e s t r o s 

1 
N O T A . — T r e n e x p e c i a l d o i d a y v u e l t a d e L o r c a a C a r t a g e n a c o n r e b a j a d o p r e c i o s e l d í a d o l a c o r r i d a . 

DE A L C á N T A R I L L A A LOaOA 
5 Fiesías de Primavera y Semana Sania 

Durante todo el mes de Abril, billetes de ida y vuelta a Alcanta­
rilla, a pesetas 7 * 2 5 en i"; 5 * 1 0 en 2.' y 4 * 0 5 en 3 . " clase, 

luu imiuuuni iu i iHni iunuiun inu i innmin i iHHi i i in ia i i t i i i i i i i ia i iu 

EL DIA 7 , i OROS EN CARTAGENA. Tro i especial directo: 
Precio único, pesetas 1 0 ' 3 S ' d a y vuelta. 
Salida rie Lorca (Estación de «Águilas» a las 9. 

Rc_í;^!Cfio de Cartagena a las 8 ' 3 0 noche. 
• • i i i i i i in innni i iHi in in inHt innuinui i i i i i in inni i 

EL DIA 1 0 , TOi^OS r í N MURCIA. Tren especial directo, a pe­
setas, 5 ' 8 o en 2 . ^ clase y pesetas 4 * 3 5 en 3 , ^ ida y vuelta. 

Salida de Lorca (Estadón de A g i i i L e ) . 1 ia i ' 2 5 tarde 
Regreso de Murcia a las 9 noche. 
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A c a b a m o s d e c o ¡ n e r y C O M O d e 

c o s t u m b r e n o s Í ; N C < i m i n a m o s a 

n u e s t r o c a s i n o . A d i c h a H O R A c o ­

m e n z á b a s e a n o t a r g r a n m o v i ­

m i e n t o d e g e n t e , p r e d o m i n a n d o 

l o s n a z a r e n o s q u e s e d i r i g í a n a 

s u s r e s p e c t i v a s P a r r o q u i a s , p a r a 

c o n d u c i r s e d e s d o a l l í a l a I g l e s i a , 

d e d o n d e p a r t i r í a l a p r o c e s i ó n 

q u e d e b í a v e r i f i c a r s e a q u e l l a t a ^ 

d e . E r a D o m i n g o d e R a m o s D E L 

a ñ o 1 8 9 6 , T o m a d o q u e h u b i m o s 

n u e s t r o c a f é Y s a b o r e a d o U Í Í G S T R O 

v e g u e r o , a d m i r a n d o y r e c r e á n d o ­

n o s e n l a e s p i r a l c o l u m n a D O h u ­

m o q u e d e l m i s m o S E D E S P R E N D Í A 

y t r a s d e u n s o l a z r a t o d e a m e n a 

y s a b r o s a c h a r l a c o n a l g u n o s q u e ­

r i d o s e a n J a r a d á P s a b a n d o n a m o a d i 

c h o l o c a l y n o s d i r i g i m o s a i A P í a 

z a . L o s b a l c o n e s s e h a l l a b a n a t e s ­

t a d o s , d e s t a c á n d o s e , m o j o r d i c h o , 

B o h p r f í s a l i e n d o e n p r i m e r t ó r i n ' I B O 

e l b é í l o s e x o y e n í r e e i c u a l v e í a ­

m o s e j a c a n l a d o r á s s e f l ó r i t a s c o n 

s u s r o s t r o s a n g e h c a l e s o p l o n t m d o 

; s o b r e l a c a b e z a l á t í p i c a " í / e i ñ a a n ­

d a l u z a Y l a n o l ü e n o s c l á s ' C A m a n ­

tilla s e v i l l a n a , q u e t a n t a g r a c i a l e s 

h a o e . R é a l z a b a o s t e C U A D R O e i n f u n 

d í a t a m b i é n e x t r a o r d i n a r i a a n i ­

m a c i ó n l a g e n t e d e l c a m p o , s o b r e 

t o d o l a s m u j e r e s , p o r s u p r o f u s i ó n 

d © t r a j e s Y colores '^^ a b i g a r r a d o s . 

L a p r o c e s i ó n i ó o m o D E é o s t n m b r e , 

s a l í a d é l a I g l e s i a ' s o l e n i n e m e n t e 

e o m e d i o d e l M A Y O » - O R D E N y D E l a 

m á s p r o f u n d a r e l i g i o s i d a d , M i e n ­

t r a s é s t o a c o n t e c í a , e ñ p e l o t ó n , o n 

i m p o n e n t e g r u p o s í d í a n d e l C a s i n o 

L i b e r a l l o s a d e p t o s d e l 8 r l . a s e r n á 

q u e i b a n a r e c i b i r a e s t é , q í i e p r ó -

o e d e n t e d e M a d r i d y c o m o c a n d i ­

d a t o a l D i s t r i t o e n a q u e l l a s p r ó x i ­

m a s e l e c e i o n í » s l e s h a b í a a n u n c i a ­

d o q u e U e g i a b a a q u e l l a t a r d e . P o r . 

o t r o l a d o , l o s c o n s e r v a d o r e s q u é 

e s t a b a n e n e l E>oder ' y t e n í a n l a s 

a u t o r i d a d e s , fiando e n e l l a s , t r a t a 

r o n d e i m p e d i r l a m a n i f e s t a c i ó n 

"tíé l o s l a s e r n i s t a s , a c u y o p b j § t o 

h t i ' b r w r o n d é d i s t r i b u i r a l g u n a ^ 

f u e r z a s Y m a r i d a d o a l e n c u e n t r o 

v a r i o s a g e n t e » . 

f 

m»A LABORES 
Ei n t c i o r s u r t i d o «11 ¡ ( i a s 

L i i í s n ü o Sa c i t a d a p r o c o s i ó ñ c o n 

pn m a y o r s o l e m n i d a d m a r c h a b a 

yor i a C a r r e r a d e l C a r m e n d e 

V u e l t a y a h a c i a la I g ¡ e s i a , e n t r a b a n 

p o r l a s P u e r t a s d e l T o r d i ! y e n 

n u t r i d a m a n i f e s í í a c i ó n e l s e ñ o r 

LasíMKa, y s u s f u m i g o ? , q u e l e r o ­

d e a b a n y c s t i e e h a b a n e n t r o v í t o ­

r e s y a c l a m a o i o r o É * . A s í l l e g a r o n 

h a s t a í a E a c a l i n a í a y C u e s t a d e l a s 

L u c í a s , e n d o n d e d o s m u n i c i p a l e s 

g o r r a e n m a n o y l a a c t i t u d n r á s 

O D R R E C T 8 , d i r i g i ó n d o s e al S r . L a s e r -

n a l o í ' d v i r t i o r o n q u ? a u n q u e l o 

.mentían m u c h ^ f i m o y les p r o d u c í a 

g r a n v i o l e n e i s, v e í a n s e o b l i g a d o s 

a l l a m a r l e s la a t e n c i ó n ; p u e s , t e ­

n í a n ó r d e n e s d e i m p e d i r q u e s e 

d i e s e n v i v a s , c u y a p r o h i b i c i ó n l a , 

d e t e r < n i . ? \ a b a l a s o l e m n i d a d d e l d í a 

y l a i n m e n s a c o n c u r r e n c i a y c o n ­

t i n g e n t e d e f o r a s t e r o s q u e c o n 

m o t i v o d e la p r o c o s - ó n i n v a d í a l a s 

o a l l e a . E I S r . L a s e r n a , p u n d o n o r o s o 

i r i ¡ i ta r , T e n i e n t e C o r o n e l a l a a a -

^ ó n , c o n l a c o r r e c c i ó n y m e s u r a 

q n e t a n p e c u l i a r e s i e s f u e r o n , i n ­

v i t ó a c u b r i r ^ s e a l a p a r e j a , l e s 

a g r a d e c i ó l a a t e n c i ó n y o f r e c i ó l e s 

q n e n o h a b r í a l a m e n o r m o l e s t i a 

p a r a n a d i e , q u e é l r e s p o n d í a d e l 

o r d e n y q u e t a n l u e g o l e d e j a s e n 

e u s u caí?a , c u y o e m p e ñ o m o s t r a ­

b a n s u s a m i g o s , l a m a n i f o . ' ? t a c i ó n 

q u e d a r í a d i s u e l t a y t o d o p o r c o n -

p j g n i e n t e t e r m i n a d o . E n m e d i o d e 

t a n s a í i s f a e í o r i a s e x i í l i c a c i o n e s ' y 

c u a n d o t o d o p a r e c í a s o l u c i o n a d o , 

u n i n s e n s a t o , u n i n c o n ? o i o n t o , u n o 

d o s s d s e s t ú p i d o s í a u á t i c o s q u e 

n u n c a f a l t a n s a c a n d o d e l b o l s i l l o 

n n r e v o l v e r y a p u n t a n d o a T o s 

m n n i c i p a i e s a l a v e z q u e p r o r r i i m 

p í a e n u n v i v a a l s e ñ o r L a s e r n a , 

h i z o u n d i s p a r o . S o r p r e n d i d o s é s ­

t o s a n t e t a n i n o a h f i c í b l e c u a n t o 

b r u t a l o i n e s p e r a d í ? r g r e s i ó n h u ­

b i e r o n ' d e v a c il.i r «15 raomeníOjpe-. 
r o r e p q o s í o s y t e i v í i o e á o r e p e t i r s e 

l a ' f u n í f i ó n , h i o i ó r o o f i e a t r á s y h a ­

c i e n d o u s o t a m b i é n d o s u s a r m a s 

y v i s t o q u e ,90 l o s e o n í i n u a b ñ d i s -

p ^ r a n d o , d i s p a r a r o n s o b r é l a m a ­

n i f e s t a c i ó n q n e s e d i s o l v i ó e n 

a q u é l a c t o , n o s i n c o j e i l o s p j a n i ; 

f e s t a n t e s l a s e n t r a d a s <;u l a s c a s a s 

m á a i n m e d i a t a s , depds> l a s c u a l e s 

d i s p a r a b a n c o n t r a ' 1 f u e r i z a . L o s 

m u n i c i p a l e s r e c i b i e r í j n r e f u e r z o y 

el t i r o t e o q u e s o h i z o g e n e r a l f u é 

h o r r i b l e . H u b o i n f i n i d a d d e h e r i ­

d o s y e i c a n d i d a i o c o r r i ó i u m i n o n -

t e p © l i g r o , p u e s t o q U e , a b a n d b n a d o 

d e s u s a m i f o s q u e d ó e n n s e d i o d e 

la c a l l e , e x i m e s t o a i* f u e g o , a l a a 

D e Te lé fonos 
• i nn in i i n im i 

NOS LO IMPUSO EL DEBER 
Veinte años hace que nació a la vida pública e.^te d i a r i o cotí 
carácter independiente y c o n ci firme p t o p ó s i t o d e íjühnti-';- l o s 

intereses moraieü y materiales de nuestra C i u d a d ; y , d i r i g i d o h a s - _ 

ta hoy por «u fundador, ni buscó jamá.s ñ j e n a s i n - p i r a c i o n c s . n i -•:(: | 

desvió del camino trazado des'k; .'.u aparición, | 

Luchando con toda c l a s e de adven-idade.s, d i g n o ñicmpre y f i e n i - 1 

pre serio, hubimos de preferir la penosa i;; b o r d e ! i n ' ; o m e t ! ( ; o , a l | 

«dolce íar niente» que proporciona la dependencia humillante, i 
Nuestro inagotable cariño a la Ciudad que nos v i ó nacer, nos i m | 

pulsó a ser alentadores de todos cuanto.s pudieron hacer a l g o o n 5 
provecho de la misma. Censores fuimos también, y a veces d e s ­

piadados, de cuantos la perjudicaron; y siempre con la mira nita. 
luchar por Lorca y })ara Lorca, ha sido el l o m a que h e n i o . ? SOÜ-

tenido orgullosos. 
Siguiendo esta nuestra vieja ruta que atestiguar podemos c o n la S 
poblacióir entera, surgió el malhadado asunto de teléfonos y la = 
aplicación de unas tarifas imposibles de satisfacer a un noventa | 
poif ciento de los abonados lorquinos, y conaidcrándcla.s total-1 
mente derproporcionadas para Lorca. e injufitificado.s l o s m o t i v o s | 

que alega ia Compañía monopolizadora en .su carta c i r c u l a r , d o - s 

liéndonod del perjuicio que se infería al corrercio y a la i n á u s w i a | 

de este país obligándoles a prescindir de u o - . ' ¡ r v i c i o q u e r e c í a n i a | 

y exige l a vida moderna, p e r o q u e s u e x a g e r - ; l a c u a n t í a l o p e n e | 

futra d e l a l c a n c e de indu, '5triales y comercirui!es c u y a ; : i t u i i c ; ó n | 

está en la actualidad muy lejos de ser p r ó s p e r a ; p e r c a t a d o . di, | 
ese perjuicio positivo q u e a u n pueblo s e i n f i e - e s i n n i n g u n a ra- i 
zón fundamental y !ógi;;a que lo justifique, h e m o s sostenido una 
campaña honrada y razonada contra e^as tarifas, sin que en l a l e ­

tra ni en el espíritu que la informaron haya la má.s leve insinna-

:. cióñ a política alguna , 

Como el propósito de rozar este asunto con la política n o exis.tió | 

e n nuestro ánimo, n o pudo existir, en esta afirmación descaí)-.;! | 
la tranquilidad de nuestra conciencia, quedándonos la ifitima . s í | 
tisfacción de haber cumplido una vez njás con dignidad intacha-1 

fcíle, el deber de contribuir con nuestra modesta plmni a la defen­
sa de los intereses morales y materiales de nuestra C i u d a d , a lu 
que no.s Hgan los hcndos afectos del a m o r , del respeto y d e i; 

coosideracíóií, q l e l o d o h i j o honrado y n o b l e d e b e sentir p c i 

fui madre. 

JUAN DEL PUEBLO 

NOTA.—Oon osta fooha, ha rotnitído LA TARDE DE LORCA la b ^ j a d e | 

' su telófono, al Sr. Administrador do esta Oontraf T e l e f ó n i c a | 
•mMnMannimiu imi i in i iun i i i i inunnn lnnn imi iu i i i im i i i i i i i i i i i nn i iu i i i iM i i i i tn i í i i i i i i i i i i i i i i i i a i i i i 

miimii iL b a l a s d e a q u e l l a h o r d a d o f a n á t i c o 

s a l v a j i s m o q u e m i l a g r o s a m e n t e 

n o o c a s i o n ó u n a h e c a t o m b e o n 

V ó l e z - R u b i o . 

E l r e í d o qu-o p r o d u c í a n l a s i n -

c t s s n t e s d c í o n a c i o n c p , l o s a y o s d o 

lop ' ; o ; i d o s y o ' c o r r o r d o . - ? n a v o r i • 

d e í í ' o í i U ' h u í ? ) o n l( , 'üras 

d i r ecc iü f ! ( )S ,u ¡ - a í a l u g a r 

d e l a í i ' c g e d i a , p r o n í o a p t r c i b i o r o n 

d e l o q u o o c u r r í a a I08 n a z a r e n o s 

q u e f o t m d);-in l a p r o c e s i ó n y a l 

p ú h ü e o q u e a j o p o a o u t n t o a o o c -

te- ' i - M i f í i a b a í i a r i q u i l a m o u l o 

« K . . . . n . 3 o n t-v ' l í u c u í i n a t a 

y Ca(?fcia d o í'<;.='. L u c i a a o s e a e n e l 

t e a t r o d o i i ? u l a m o n t e l a 

c o n f u s i ó n , 1 1 0 ; I v ib i ¡s . j p v o p - t g a d o 

l a c í i i y p a y p o r t a o . t o , e i i ü d i d o lo 

a l a r m a hrtí,.ta I h C a i r e r a d a l C a r ­

m e n , c a l l o d e R t i n a s y U r r u t i a , c u ­

y o t r a y i ^ c t o o c n p a t í a la p r o c e s i ó n . 

E n d i c h o m o n u i l t o v h a b i e n d o c e ­

s a d o e l í u e g o y !!-<..g.<>o lo ; ; h e r i 

dof í , i o s m a n i b qu<« t r a í a n 

e n h o m b r o s y v J w > r - ¡ i U u o ? e ñ o r 

L a s e r n a , t r o p i ó . : . >o ¡ or,í 1 ú l t i ­

m a c a l l é c o n l o s p í o c o i J o u i s t a s y 

c n p o c o o n a d a e s t u v o q u o s e v e -

r i í l c a s e o t r a n u e v a c o l i s i ó n d o p e o 

r e s o a c a s o m á s f u n e s t o s r e s u l t a ­

d o s q u e l a p r i n i ' r a . S i n e m b a r g o , 

d a d a la a u t o , o s M a y o r d ' o 

m o e y a l g u --.Í p i t . s ' í g i o s a g 

p o i v o n a s v^.. . .¡ . . . .y.iro-! e n i o s 

n a z a i o n u s q u o t i í ' U ü o ' i d o ^-b'iu 

d o n a r l a s n v i á g i . e s i ; , i ' a t o m a r 

p a r ' e o n l a c o n í i i n d a , p i d o l o g i a r -

s o q u e ésto.-.? s o c o n t u v i e r a n y l a 

c o s a n o p i : : ! i i ' a n i á s í d e i a n t o . E l 

J u z g a d o s u c o ü s t i í u y ó e n o l l u g a r 

d e l s u c o s o , o r d e n ó v a r i a s d o t o u -

c i o n o s y o o m o u z ó !a i n s í i u c c i ó n 

d e u n 8un)ario,ci.> r e u l í a d o f a ó 

l u e g o e n la A u o i t Oi c í L e O í v ^ v a 

l o s p r o c ü s a u o . ; . 

T r a s c u r r i ó i a S u n i c U i a tíaijta.Co 

l e b r a t o n a o a r p c c o l i e m p o ia.s o l e o 

o i o n e a gon . e r íde^ j y aii-i c u i r n ü o e n 

e l e s c r u t i n i o f c ó s r o c i a n i a ' o ,,ol 

c a u t U d a t o y q u e r i d o ptiiiá..'ii O -"'.nos 

t i o l ) . A t i í o n i i ^ U i ' i n o j P ó » c ¿ 8 u . 

r e a , c o m o t>i ih • 1 »• > . • ! ; . < •• 

«Con b u . . , c u 

C l a n i O S Ü u l ; . 0 1 i O . i j . iciOi .Ui i , i l X iJi 
p u t a d o y a p o r a q u í y t a m b i é n 

q u e r i d o p a i s a n o n n e s t r o , q u i t m 

p o c o m á s t a i d ü ü o u o l c a r á c t e r y 

a u t o r i d a d p r o p i o s d e l c a r g o , r e c o ; 

L. ó . L.i o ¿, I U; y 

n u e v o t u . n i a n , a i . ; i i . 

1*R ^ Y C R l o P l N . 

V o l e z R u b i o 2 8 M ; V i z ü d e 1 9 2 3 ' 

N o d e j e Ü d . d e i r a v e r e s t a 

ñ o c h a a PITOUTO 


